
    
  

                

TERMOS DE REFERÊNCIA  
ESTÁGIO   

“Apoio à criação e gestão participativa da rede das reservas especiais em São Tomé”  
  

Título  
Contratação de um(a) estagiário(a) em processos de criação e funcionamento de 
estruturas de governança, base de princípios e técnicas de gestão participativas 
da rede das reservas especiais em São Tomé   

Tipo de contrato  Estágio Renumerado  

Período do estágio  6 meses  

Horários de Trabalho  Regime Full Time    

Local de afetação  Ilha de São Tomé   

Data de início  Junho/2024  
  
  
CONTEXTO  

São Tomé e Príncipe (STP), Estado insular, é caraterizado por uma riqueza notável de biodiversidade, incluindo 
muitas plantas endémicas, invertebrados e vertebrados, dos quais as aves são um dos grupos mais importantes 
e carismáticos. O país possui várias florestas e zonas costeiras que se enquadram nos critérios de Alto Valor de 
Conservação (HCV-Sigla em inglês), com relevância, nacional, regional e global para a biodiversidade. Estas 
incluem áreas de HCVs relacionadas com diversidade de espécies (HCV1), a ecossistemas e mosaicos ao nível 
paisagístico (HCV2), a ecossistemas e habitats (HCV3), a serviços dos ecossistemas (HCV4), a necessidades 
comunitárias (HCV5) e a valores culturais (HCV6). No entanto, a biodiversidade das ilhas enfrenta muitas 
ameaças, com impactos significativos sobre as espécies ameaçadas em particular, exigindo a priorização de ações 
de conservação.   

Por conseguinte, desde 2019 a BirdLife International e seus parceiros, iniciaram o processo de identificação de 
HCV tendo identificado e apresentado ao Governo da República Democrática de São Tomé e Príncipe, a proposta 
de criação de 21 áreas localizadas nos distritos de Lembá, Lobata, Mé-Zóchi, Cantagalo e Caué, com um total de 
12.383,97 hectares, e com relevância global para a conservação. Assim, tomando em consideração o disposto 
nos artigos 17. °, n.° 2, 21.° e 23.° da Lei de Conservação da Fauna, Flora e das Áreas Protegidas que enquadra 
bem a possibilidade de classificação de novas áreas como reservas especiais, bem como a criação de novos tipos 
de áreas protegidas, em setembro de 2023 foi promulgado o Decreto-Lei 8/2023, que cria oficialmente as 21 
áreas designadas de Reversas Especiais.  

De modo a garantir a apropriação nacional, munir estas áreas de mecanismos de gestão sustentável para manter 
ou melhorar os valores identificados, além de proporcionar os benefícios económicos para as comunidades 
limítrofes, é fundamental criar estruturas de governança e ferramentas de gestão para efetivação da conservação 
e do uso sustentável da biodiversidade florestal, costeira e marinha da Ilha de São Tomé, alem de aumentar o 
conhecimento e a capacidade de monitorização da biodiversidade e das ameaças, para informar a gestão da 
conservação em áreas alvos.  



    
  

                

Para criar capacidades nacionais em matéria de gestão participativa nas áreas protegidas, a BirdLife em STP 
pretende promover um programa de estágio para um(a) jovem santomense (até 30 anos de idade), dando-lhe 
oportunidade de participar no processo de criação e funcionamento de estrutura de governança, para capitalizar 
conhecimentos sobre os princípios e técnicas de gestão participativas da rede das reservas especiais em São 
Tomé.    
  

OBJECTIVO  

Este estágio tem como objetivo principal a capacitação teórica e prática de um(a) jovem santomense, sobre os 
princípios e técnicas de gestão participativa de áreas protegidas.  

  

EQUIPA DE SUPERVISÃO  

• Maria da Conceição Neves, Líder de Projeto para a ilha de São Tomé, BirdLife International, STP  
• Sara Vieira, Responsável Científica, Programa Tatô, STP  
• Ricardo Lima, Investigador, CE3C-Universidade de Lisboa & CBGG, Portugal  

  
ACTIVIDADES  
O(a) estagiário(a) será responsável por desenvolver as seguintes atividades:  

  Atividades  Período 
(2024)  

1  

Realizar um levantamento bibliográfico sobre HCV e modelos de gestão adotados, em 
pelo menos 3 países diferentes, analisar os dossiers dos processos existentes, desde fase 
de identificação das áreas de alto valor de conservação em São Tomé, os desafios e 
necessidades para maior seguimento e proteção da biodiversidade na rede das Reservas 
Especiais em São Tomé  

Junho  

2  

Participar na organização e na realização dos encontros/reuniões ao nível técnico e 
comunitários com as equipas técnicas multissectoriais durante todo o processo de 
criação e operacionalização da estrutura de governança da Reserva Especial Piloto, 
incluindo atividades de sensibilização nas comunidades  

Julho -  
Outubro  

3  Produzir um relatório final de estágio, incluindo os produtos desenvolvidos nas 
atividades 1 e 2  Novembro  

  
Em paralelo, é também esperado do estagiário:   

• Comunicação regular com a equipa de supervisão através de reuniões de coordenação regular;  
• Produção de relatórios mensais de atividades e despesas de estágio;  
• Apoio na produção regular de conteúdo para as redes sociais (textos, fotos, vídeos, etc.);  
• Atividades adicionais assim que sugerido pelas organizações supervisoras.  

  



    
  

                

PRODUTOS/RESULTADOS   

• Relatórios mensais de atividades realizadas durante o estágio;  
• Materiais de comunicação (posts, fotos, vídeos) para animar as redes socias das ONGs;  
• Relatório final de estágio incluindo os elementos descritos acima, acrescidos de uma reflexão pessoal 

sobre o estágio incluindo desafios e lições aprendidas.  

  
  
  
  
EXPERIÊNCIA E QUALIFICAÇÕES EXIGIDAS  
  

• Formando(a) pelo menos no 4º ano do curso de licenciatura em Biologia, Ecologia, Engenharia florestal, 
Ambiental, Gestão Ambiental/ou áreas a fins, ou com experiência de trabalhos de conservação para 
ONGs ou o sector privado;  

• Qualificações na área de gestão de áreas protegidas serão consideradas uma vantagem;  
• Conhecimentos sobre a biodiversidade de STP e sua conservação, em particular bom conhecimento dos 

atores e atividades de conservação em curso nas ilhas;  
• Experiência prévia (comprovada) de trabalho de terreno na conservação da biodiversidade;  
• Pertencer a uma organização da Sociedade Civil Santomense (ONGs, Associações, etc.);  
• Alta motivação para aprender e partilha uma cultura de resultados;  
• Boa capacidade de análise/reflexão, síntese e redação;  
• Excelentes habilidades organizacionais, e de trabalho em equipa;  
• Excelentes habilidades de comunicação escrita e oral, de animação de reuniões e ateliers, com vários 

tipos de públicos (autoridades, comunidades, etc.).  
• Habilidades para trabalhar no campo durante várias horas, incluindo a noite e nos fins de semanas, em 

terreno difícil (barco, ilhéus, florestas, etc.);  
• Flexibilidade e capacidade de trabalhar de forma autónoma;  
• Conhecimento de Informática na ótica do utilizador.  

  
LOCAL DE TRABALHO   
  

Local  Duração / Período  

Escritório da BirdLife em São Tomé, STP  Junho - Novembro 2024  

  
ENVIO DE CANDIDATURAS   
Para candidatar- se, é necessário enviar uma carta de apresentação, CV detalhado e documento que comprova 
pertencer a uma Organização da Sociedade Civil Santomense, para o correio eletrónico: 
SaoTomePrincipe@BirdLife.org, até dia 12/06/2024.  
  



    
  

                

A seleção será efetuada em duas fases sendo a primeira através da avaliação curricular e a segunda por 
entrevistas com os candidatos pré-selecionados. Apenas os candidatos pré-selecionados serão contactados.   
  
Candidaturas femininas são fortemente encorajadas.  


